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MACHANE CENTRAL BONIM - JULHO/95 MARCOS SOCIAIS 

DIA 24/07 

HORA A TIVIDADE 
11,00- mifkad, arrumação, etc 12:00- almoço 
13:30- quebra-gelo, divisão de kvutzot 1430- | ןספס‎ indivíduo X sociedade 15:30- Julgamento 
17:00- Peulá 1 
18:00- Banho, jantar 
20:30- SBT e Perfil 
2130- Scotland Yard 

DIA 26/07 

HORA ATIVIDADE 
09:00- Jogos de campo 
10:00- gincana de tarefas 
11:00- peula 3 
12:30 - almoço 
1330- gincana de Postos (movimentos) 14:30- Jogo? 
15:30- filme:hair 
17:00- peula 4 
18:30- banho,jantar sbt 
20:30- jogo escautico 

DIA 28/07 

HORA ATIVIDADES 
09:00- labirinto da fé 
10:00- Jogo 
11:00- peula 6 
1230- almoço 
13:30- Jogo 
1430- Jogo 
16:00- Preparação da messibá 18:00- banho jantar, sbt 
20:00- messibá 

DIA 25/07 

HORA ATIVIDADE 
09:00- Jogo pais X filhos 10:00- Onde está minha familia? 11:00- Gincana d'água 
12:00- Almoço 
13:30- Jogo das Situações familiares 14:30- Filme: Pixote 
16:30- Peulá 2 
18:00- Banho, jantar, SBT 2100- gincana de pares (perguntas) 

DIA 27/07 

HORA ATIVIDADE 
09:00- Jogo do estatuto da crianca 10:00- Jogo do capitalismo 11:00- peula 5 
12:30- almoço 
14:30- eleições 
16:00- gadna 
18:00- banho,jantar sbt 
21:00- peula 6 
22:00- joguinhos 

 



DIA 24/07 - INDIVÍDUO X SOCIEDADE 

1330 - JOGOS DE QUEBRA GELO 

1)Todos os chanichim sentam num circulo e colocam a mão direita embaixo e a esquerda em 

cima de quem está do lado. O madrich faz uma pergunta, se a resposta for sim, ele tem que 

bater na mão do outro, se for não, não faz nada Quem não bater, tira uma peça de roupa. 

Perguntas 

a- Meu nome começa com uma vogal? 

b- Eu sou mulher? 

c- Tenho 13 anos? 

d- Gosto de cinema? 

e- Já fui a Israel? 

f- Meu cabelo é castanho? 

g- Estou no primeiro ano do segundo grau”? 

h- Pratico esporte? 

i- Tenho mais de 50 Quilos? 

j- Fiz bar ou bat-mitzvá? 

|- Moro na região sul? 
m- Gosto de ler? 

n- Gosto do meu madrich? 

2)Todos separados e tem que formar grupos com as características que forem pedidas 

a- mesma inicial 

b- mesma cor de olhos 

c- mesmo mês de nascimento 

d- mesmo dia, independente do mês 

e- mesmo nome de avô 

+- um de cada estado no grupo 

g- mesma cor de camiseta 

h- mesmo ano de nascimento 

i- anel, óculos, aparelho, relógio 

j- agrupar por shichvá 

3)Gol humano: dois grupos e cada chanich com um número. O madrich fala um número € à 

pessoa tem que sair do seu gol e chegar no gol adversário. O grupo deve defendê-lo e ao 

seu gol também 

 



14:00 - JOGO DE DIVISÃO DE KVUTZOT 

passaporte Os ichi tarão escondidos (já 
da peulá de 

introdução nome,explicação do tochnit, conhecimento. Je os Cchanichim terão que acha-los e 
dirão uma senha Se o madrich responder ficará com ele;senão ,procurará o seu 

ITALIA JAPÃO BRASIL ISRAEL EUA 
Raviolli Tanaka Feijoada Falafel Est. Liberdade 
Espaguetti Sushi Farofa Uri Dólar 

Capellerti Sashimi Pão de Açúcar Marak Tio Sam 
Mastroianni Jiu-Jitsu Mengão Adassa NBA 
Gnochi Yakisoba Maracanã Kineret CNN 

Giuseppe Osaka Cristo Redentor Nudnik M&M 
Coliseu Arigatô Carnaval Shnitzel Alaska 

Pizza Sayonara Pagodão Yehudá New York 
Fetuccini Gueixa Raimundo Bikurim Bill Clinton 
Baggio Kamikasi Acarajé Muro das Lam Frank Sinatra 

14:30 - JOGO INDIVÍDUO X SOCIEDADE 
O jogo começa individual 
sociedade 
1)Tarefas individuais 

* - Pague seus impostos; 0.50 para a kupá da kvutzá: ampanha de lim 

(menina com menino) 
2)Tarefas em dupla; 
*- Procurar o madrich, . 

Eles serão divididos em trabalhos e receberão dinheiro *- Dois grupos fazendo Propaganda de um mesmo produto; *- Um grupo trabalhando pesado; 
*- Um grupo de jornalismo; 
*- Um 8rupo resolve um problema matemático para uma firma de engenharia; *- Um grupo filma os outros trabalhando: *- Um grupo tem que prender um boguer com o mandato da polícia: *- Um grupo - agricultura: 

 



* - Um grupo encenará uma operação em alguém do grupo; 

* - Um grupo são os assistentes sociais: ver se tudo corre bem em todos os trabalhos 

ayTarefa de 12 - Fazer uma confraternização com famílias amigas (escolhidas pelos 

madrichim); farão compras num supermercado com O dinheiro recebido no trabalho (10 

minutos) 

5ySegunda rodada da tarefa de 6 

6)Tarefa de 24 - Assembléia de condomínio: vai faltar água e os moradores tem que decidir 

como será regulada a abertura da água durante o dia 

7)Tarefa para todos - mostrar O filme 

16.00 - JULGAMENTO 

17:00 - PEULÁ 1 (indivíduo x sociedade) 

20:30 - PERFIL 

Material: Um tabuleiro ( anexo 1 ), cartelas com 20 dicas sobre um enigma que pertence à 

uma das quatro categonas existentes: ano, pessoa, lugar ou coisa ( anexo 2 ), 7 pinos de 

cores diferentes que representarão as triplas no tabuleiro, 20 peças para marcar as pistas que 

já foram lidas, um pino para marcar no tabuleiro a categoria do enigma 

Obs. A pessoa pode ser tanto real como virtual 

Jogo: Dividem-se os chanichim em triplas. Em cada rodada, uma tripla é o líder. O líder da 

rodada pega uma das cartelas e indica aos outros grupos à qual categoria ela pertence Em 

seguida, cada grupo, na sua Vez, pede que o grupo leitor revele uma dica e, então, dá um 

palpite sobre a identidade da cartela A medida que as dicas vão sendo lidas, as informações 

vão se encaixando, deixando, assim, mais definido o perfil do enigma. Após a descoberta, O 

leitor receberá um ponto ( andará uma casa ) para cada dica revelada. O grupo que acertou 

anda o restante das casas, num total de vinte ( número das dicas ) Ganha a tripla que 

chegar no fim primeiro 

 



  

—  q8  ARTIRA 

SOCIEDADE 
ESTRUTURA DA | 81008 |- 

Pergunta de abertura. :- Como surgiu & 900106808 ? 

Resposta A 1- A ssoiedade oomo arma na luta pela sobrevivência 

(a base do paoto sootal ) 

Resposta  B 1-À Sociedade como necessidade espiritual para O ho- 

meMe 

522. me סל‎ - 
O homem não vive sópoada um faz parte da 800180980 ' 

fim de melhor entendermos O ooncaitr Ao 90010078 Acvenr-nns indagar 1- 

"Como surgiu & sociedade ? 

Imaginem 08 primeiros homens primitivos vivendo cada 

um para si,e oada um livre para fazer o que julgar corretn; o que levou 

Bstos homens à oonolusão em estabelecer a base 6 800186268 8 viverem jun-= 

tos ? 

1) peresa contunta contra os demônios da natureza 

2) Ajuda mútua no abast'simonto e No 9109806 6 alimente 

 SONCEITO 3- 
. 

A vida em sooiedade ajuda o homem isolado na luta da sobrevi- 

vência, portanto tyalo pena" unir-se aos seus somelhantos. 

Será que também em nossos dias a sociodado preonohe ostas 

funções ?   
Gu talvoz possa o homom moderno subsistir sózinho ? 

A civilização modorma não sómente reduz ,mas também refor- 

oa de uma forma acentuada a dopendênoia do homem pola sociedade:a divi- 

são do trabalho 6 8 ospocialização na sociedado moderma, à mecanização 

oa indústria, comóroio internacional indopendônoia financeira de oortos 

indivíduos ,otos 2 

 6 ל
a 

A noase cultura fundamenta-se na vida svolu) ₪ 08 divisão dy 

resbntto o funçõose 

vimos do que maneira & 800106266 81068 8 gubsietuncia tínivas     
do Ly teto vaçrã posa dodi.zir dai que na modida om que &s now 03 

E rm q mn fai 7  
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 לש

matoriaíis ostivoram proonchidas, podorá o homom ronunciar à soviodado ? 

Tontomos imaginar um homem quo é abastocido complotamonto — 

dosde alimonto e vestuário atô livros e instrumontos do cultura,isolamo-o 

da sociodado podorá ôsto homem tor uma vida foliz 7 

(exomplo Robinson Crusoô) . 

Houvo alguma ץספ ועתה 22868 8ם ףוגפ‎ o homem vívia isolado ? 

Os restos da pró-hissória que chogaram até as nossas mãos,nãe 

são do famílias isoladas;mas do "sribos!,sociodades pequenas e primitivas 

vas yque parocom froquentemento a rebanhos;mas são sociedade que existem 

em qualquer lugar. 

CONCLUSTES qu 

O homem necessita da sociodado ,e se obsorvarmos sob um 

prisma mais amplo 1 o home é um animal sooial,isto é , portenoa a uma lon- 

ga sório do criaturas para os quais & 8001008886 6 מש 0 ומ‎ 

4 800108846 é a arma prinoipal na guerra pola sobrovivên- 

para 9 dasenvolvimanto coonônico,e cultural,e neoccesidade 68- 

sica para 5 86 do homems 

 



DIA 25/07 - FAMÍLIA 

09:00 - GINCANA PAIS X FILHOS 

querem roubar). Coisas que ambos quere; 
Então, ao mesmo tempo em que defendem o seu acampamento, eles tem que procurar as pistas (como se fosse um caça ao tesouro) 

10:00 - ONDE ESTÁ A MINHA FAMÍLIA? 

quem é o próximo que irão procurar 

11:00 - GINCANA D'ÁGUA 

13:30 - JOGO DAS SITUAÇÕES FAMILIARES 

Através de esquetes, cada kvutzá terá que representar como agiria em determinadas situações 
*- Ih! Tô de saco cheio! Não aguento mais esse pessoal pegando no meu pé! * - Ainda somos os mesmos e vivemos como nossos pais 
*- Quero fazer sempre o que eu tenho vontade, sem ter que pedir permissão * - Tudo que eu precisava agora era um conselho. 
* - Será que eles não se tocam que eu estou bem grandinho?! * - Mãe, acho que estou grávida. 
* - Meu Deus, meu filho é um viciado! 
* - Me ferrei na escola e a machané é no mês que vem. 
*- A iniciação sexual 

- Pai, me empresta o carro? 
- Mãe, quero a calça mais cara do shopping 

14:30 - FILME: PIXOTE 

 



  

16:30 - PEULÁ 2 (família) 

Uma vez definido quais os marcos sociais que queremos tratar e, mais 
especificamente o que é um marco social, devemos nos entreter na familia como um desses 

marcos que nos interessa. 
A familia nessa época da juventude tem um papel bastante delicado, uma vez que o 

jovem está passando por mudanças e é muito comun achar que já é bastante grandinho para 

fazer aquilo que quer e ser dono do seu nariz. E a época em que surgem os conflitos e os 
filhos acham os pais “caretas”, ultrapassados, enfim, geralmente suas atividades servem para 

cortar o barato 
Obs: é muito importante que o madrich, antes de dar esta peulá tenha pleno 

conhecimento dos seus chanichim em relação a questão familiar, para que esteja prevenido 

para eventuais surpresas durante a peulá e para que não toque em determinados assuntos 

que tragam situações constrangedoras para algum chanich 
Intenção da peulá é debater o papel da família e, de certa forma, fazer alguma 

conclusão, no sentido de que é preciso também entender a posição dos pais (preocupação) 
É bastante provável que durante a peulá os chanichim comecem a contar situações e 

casos familiares. Deixe-os falar, mas é preciso saber parar quando estiverem indo longe de 
mais em casos particulares, é preferível que o madrich corte o chanich e depois da peulá ir 
conversar com o chanich, no caso deste desejar 

É importante que os jovens assumam a sua própria personalidade individual, saibam 
ser críticos e ter suas próprias opiniões formadas, independentemente da dos pais 

Outro ponto interessante a ser tocado é que o marco da família proporciona um tipo 
de preparação para a vida lá fora (sociedade), Cabe ao ambiente familiar proteger e ensinar 

como enfretar a vida em sociedade 
Jogo introdutório: trazer objetos que lembrem pessoas ou esteriótipos familiares. 

Ex. batom:irmã; chave do carro:pai; panela:mãe;bola de futebol:irmãol,agulha de trico:avó 

Discutir o por que das identificações 
ATENÇÃO: ler texto anexo 

21:00 - GINCANA DE PARES 

Material Canetas, papel 
Desenvolvimento: Dividem-se os chanichim em duplas. Cada dupla receberá um lápis e um papel. 
Serão 5 postos com 2 tipos de "tarefas" cada um. O madrich de cada posto dirá seus itens um atrás do 
outro, sem parar para dar explicação alguma. Os chanichim terão que ir escrevendo, no número certo, a 

resposta que eles acham correta, Terão 3 minutos em cada posto 

  

 



  

FILMES 
!-Minha mãe é uma sereia 
2-Um tira no jardim de infância 

3-Anjo malvado 
4-La marca 

5-0 garoto 
6-Batman 
7-Timecop 
8-A gata borralheira 
9-Duro de matar 

10-Dança com lobos 
11-Nos tempos da brilhantina 
12-Instinto selvagem 

13-Uma babá quase perfeita 
14-Na cama com Madonna 
15-Meu pé esquerdo 

MUSICA 
|-Rakevet laila le Cair 
2-Como uma onda 

3-Uma noite e meia 
4-Garota de Ipanema 
5-Pensamento 
6-Freedom 
7-The rythm of night 
8-La isla bonita 
9-Step by step 

10-New York New York 

11-Beth frigida 
12-Expresso 2222 
13-Black or white 
14-Doce vampiro 

15-Paradise city 

CAPITAIS 
1-Caracas 
2-Damasco 
3-Grozny 

4-Oslo 
S-Atenas 
6-Nova dehli 

7-Sarajevo 
8-Moscou 
9-Roma 

10-Toquio 
11-Viena 

12-Pequim 
13-Bangkok 
14-Telaviv 

15-Luanda 

PERSONAGENS 

1-Ligeirinho 
2-Clarabela 
3-Cléo 
4-Willy 
5-Miquelângelo 
6-Jotalhão 
7-Leôncio 
8-Puff 
9-Tico 

10-Mingau 
11-Pateta 

12-Bambi 
13-Sansão 
14-Jerry 
15-Rabugento 

  

 



  

CARROS 
I-Corsa 

2-Twingo 
3-Accord 
4-Ômega 

5-Taurus 
6-Tipo 
7-Protegê 
8-Golf 

9-Versalles 

10-Monza 
11-Quantum 
12-Tempra 
13-Del Rey 
14-Monde 

15-Fusca 

SOBRENOMES 
|-Lovisolo 
2-Naslavsky 
3-Yurgel 
4-Trombka 
5-Waks 

6-Valdman 
7-Menache 

8-Kochen 
9-Moriah 

10-Gorenstein 
11-Camera 

12-Wajsberg 
13-Arenzon 
I4- 

I5- 

    

ESPORTISTA 
I-Ravelli 

2-Gabriela Sabatini 
3-Rogério Sampaio 
4-Dalal Achcar 

5-João do Pulo 

6-Nancy Karrigan 
7-Eder Jofre 

8-Rudolf Nureyev 
9-Ben Johnson 

10-0 J Simpson 
11-Maria Ester Bueno 
12-Gustavo Borges 

13-Andre Diniz 
14-Marcia Fuuuuuuu 
15-Alexander Popov 

SLOGANS 
1-Porque você merece sempre mais 
2-Qualidadfe em biscoito 
3-1001 utilidades 
4-Bateu, tomou 
5-Não basta ser remédio, tem que ser 
6-Dê férias para os seus pés 
7-A loja do Brasil 
8-Uma grande cerveja 

9-0 sabor da nova geração 
10-0 primeiro sutiã a gente nunca esquece 
11-O alivio refrescante 

12-Prazer em conhecer 

13-Alguma coisa a gente tem em comum 
14-Fale por um bifinho 
15-Energia que dá gosto 

 



CAPITAIS 

|-Venezuela 
2-Siria 
3-Chechênia 

4-Noruega 

5-Greécia 
6-India 
7-Bosnia 

8-Russia 
9-Italia 

10-Japão 
L-Áustria 

12-China 

13-Tailândia 
14-não é Israel ( Jerusalém ( 
15-Angola 

PERSONAGENS 

|-Rato 
2-Vaca 

3-Peixe 

4-Baleia 

5-Tartaruga 
6-Elefante 
7-Leão Marinho 
8-Urso 

9-Esquilo 
10-Gato 

1 I-Cachorro 

12-Veado 
13-Coelho 

0 

15-Cachorro 

  

RESPOSTAS DA GINCANA DE POSTOS 

  

    
FILMES 

I-Cher 
2-Arnold Swarzzeneger 
3-Macaulin Culkin 
4-Paulo Betti 

5-Charles Chaplin 
6-Michael Keaton ou Jack Nickolson 
7-Jean Claude Van Damme 
8-Cinderela 
9-Bruce Willis 

10-Kevin Costner 
1-John Travolta 
12-Sharon Stone ou 
13-Robin Williams 
14-Madonna 
15-Daniel Day Lewis 

MUSICA 

1-Mashina 

2-Lulu Santos 
3-Marina 
4-Tom Jobim 

5-Cidade Negra 
6-George Michael 
7-Corona 
8-Madonna 
9-New Kids on the Block 
10-Frank Sinatra 
11-Blitz 
12-Gilberto Gil 

13-Michael Jackson 
14-Rita Lee 
15-Guns'n Roses   



ESPORTISTAS 

1-Futebol 
2-Tênis 

3-Judô 
4-Bailarina 
5-Salto triplo 
6-Patinação no gelo 

7-Pugilista 
8-Bailarino 

9-Cornda 

10-Futebol americano 

1-Tênis 
12-Natação 

13-Polo 

14-Volley 
15-Natação 

SLOGANS 

1-Mc Donalds 

2-São Luis 

3-Bombril 
4-Leite Moça 

5-Gelol 
6-Ryder 

7-Mesbla 

8-Kaiser 

9-Pepsi 
10-Valisiere 

11-Kolynos 
12-C&A 

13-Free 
14-Chambinho 

15-Nescau 

  

CARROS 

1-General Motors 

2-Renault 

3-Honda 
4-Volkswagen 

5-Ford 
6-Fiat 

7-Mazda 
8-Volkswagen 

9-Ford 
10-Chevrolet 
11-Volkswagen 

12-Fiat 
13-Ford 

14-Ford 
15-Volkswagen 

SOBRENOMES 

1-Lisandro 
2-Leila 
3-Patti 
4-Lika 
5 

6-Erika 
7-Kiko 
8-Roger 

9-Mônica 
10-Fabiana 

11-Roberto 
12-Isaac ou Moises 

13-Dani 
14- 

15- 

 



      

0 Nó e o Ninho 
MICHELLE PERROT 

A família, tal qual a berdamos do século XIX, está em fran- 
Jos. Isso assusta? Não, argumenta a historiadora francesa alhos. / Michelle Perrot. Uma outra está a caminho: a que tenta con- 

ilir a liberdade individual com os laços afetivos do velho Lar a 

uem fala de pulverização da família moderna faz impli- 
citamente referência a uma idade de ouro situada no pas- 
sado. Citam-se com fregiiência a Idade Média ou mesmo 

o século XIX como momentos de equilíbrio ideal. Trata-se de 
uma ilusão de ótica. À história da família é longa, não linear, 
feica de rupturas sucessivas. Toda sociedade procura acondicionar 
a forma da família a suas necessidades e fala-se em “decadência” 
fregiientemente para estigmatizar mudanças com as quais não 
concordamos. No final do século XIX eram os donos da ordem 
social e moral que apontavam para essa decadência por temor da 
emancipação cas categorias dominadas — ope- 
rários, jovens, mulheres. Entre as duas guerras Fala-se em 
mundiais, coube dos regimes nazista e fascista u .. 

 ‎ para a “degenerescência”, demonizando decadênciaו
qualquer impulso de mudança para 

Isso não sigmfica que a farnília, tal como a estigmatizar 
herdamos do século XIX, pro esteja ו‎ mudanças 
mente se estilhaçando neste final de milênio 
Na maioria dos países industrializados, casa-se de que 
cada vez menos é cada vez mais tarde. Mais discordamos  



  
10 tardios, esses Casamentos são menos duráveis, cor Os filhos de divore tados formando com frequência a terça Parte 

lento 
dos nasc imentos EXEACON)ugais é à um forte eres ו‎ 

de uma sala de aula Paralelamente, ASSISte-se à um aum 

O de 
famílias em que mãe e pai são um só geralmente a Mulher, 
mãe solteira ou divorciada — QUE assume a grarda é q encar. 
go dos filhos Muitas Crianças, crescendo entre mães e profes- 
Soras, praticamente SÓ vêem rostos femininos À noção de 
filho natural — O bastardo desprezado de outrora — hoje também perdeu muito de sua Conotação pejorativa 

filho não é Mais à finalidade básica do Casal, mesmo se Permanece o objeto de UM investimento afetivo reforça. do. Mas é o filho-indivíduo, € não tanto o descendente, 
O herdeiro, que se inscreve no núcleo das Fepresentações Sociuis. Como se q Prolongamento global da vida humana autorizasse q um deslocamento dos estágios da Existência, q mulher de mais de 40 anos adquiriu a opção de ter filhos, adiando em uma geração o papel de mãe. Qual é o Upo de família, de cultura familiar que estamos em via de romper? Se a família é uma realicade O filho Muito antiga — tanto quanto a humanidade, 

herdeiro, quem sabe? — ela tem UMgg história que se ins. 

  cida de um grande número de Missões. Nú Junção do público e do privado, esteras Srosseiramente equivalentes aos papéis 
dos sexos, ela deveria ESexurar à gestação da Sociedade civil e dos “interesses particulares”, cujo bom andamento em esser cial à estabilidade do Estado e ao Progresso du humanidade Naqueles tempos de capitalismo em larga medi וו‎ assegurava O funcionamento econômico, a tormação da mão 

de-obra, a transmissão dos Patrimônios. Célula du Feprodução, fornecia as crianças que, Por intermédio das Mães-professoras, recebiam uma primeira Socialização através da exploração rural ou do atelier artesanal, os Primeiros aprendizados. A familia, enfim, formava bons cidadãos e, numa época de expansão dos Nacionalismos, patrio 1 família 
tas conscientes tos valores de suas tradições formava 

bons obrecarregada de faretas, a família Osten- cidadãos fava-se em majestade, triunfal é triunfan- e 

patriotas 
conscientes 

ancestrais 

te. O Estado Pouco intervinha mas preo- Cupava-se cada vez mais com ela, conrrolan lo particularmente as famílias populares, suspei- tas de não Cumprir bem o seu papel, Se a família não agia como polícia, 
duração demográfica, na mé, 

descendente, 
não é mais 
0 núcleo da 

representação Nuclear, heterossexual, Monógarma, patriarcal, social a família que herdamos do século XIX era inves- 

Essa família celebrada, suntificada, fortalecida era tam 
bém uma tamília patriarc al, dominada Pela figura do pai 
Da lamília, ele era a honra, dando-lhe SEU nome, o chete ₪ 

tos familiares 

O gerente. Encarnava é Tepresentava o &rupo familiar, 
Cujos interesses Sempre prevaleciam sobre as aspirações 
dos membros que a compunham Mulher é filho lhe eram  



  

  

  

Umaidéianova — rigorosamente subordinados. À esposa esta. 

: q - va destinada ao lar, aos muros de sua casa à * 

de felicidade: fidelidade absoluta. Os filhos deviam sub. 

ser a gente meter suas escolhas, profissionais e amoro- 

mesmo, escolher sas, às necessidades familiares. As uniões 

sua profissão, ה‎ a aliança em vez do amor, à 

paixão sendo considerada fugaz e destrui- 

família: os jovens, as mulheres. Enquanto os rapazes resistiam 

às decisões paternas, as mocinhas da boa sociedade confiavam 

        

   
      

  

; diário o desejo de amar é ser feliz, de casar por amor e 

  

a seu 
   até de ser independente é de criar 

assados os 18 anos, os jovens operários não mais acei- 
 ל
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tavam remeter aos pais a totalidade do dinheiro que 

SEUS AMOres, ora Para as iviadas d : | ל‎ E 
4 ora. Para as moças, vigiadas de perto, não recebiam. Pretenam viver em concubinaro ou percor- 

sua vida havia outro caminho senão o casamento e a ret as estradas. Às mulheres, talvez mais ainda, queriam ser . 

vida caseira. Os próprios meios operários só 

reconheceram às mulheres o direito ao trabalho em fun- 

ção do sustento dos filhos e das necessidades da economia 

familiar. Família ambígua, essa do século XIX! Ninho e 

nó, refúgio caloroso, centro de intercâmbio afetivo e 

pessoas, if E vir livremente, viajar, instruir-se, adminiscrar 

seus bens, eventualmente trabalhar « dispor de seu salário. 

Sonhavam com o amor é preferiam não raro 0 celibato a 

um marido imposto 

Entre às duas gúerras, a intensa propaganda da natalidade   sexual, barreira contra a agressão exterior, enrustida em 

seu território, a casa, protegida pelo muro espesso da vida 

privada que ninguém poderia violar — mas também 

secreta, fechada, exclusiva, normativa, palco de incessan- 

tes conflitos que tecem uma interminável intriga, funda- 

mento da literatura romanesciâdo século. 

não teve nenhum efeico sobre a vontade limitariva dos casais 

— e das mulheres. “Ter um filho quando quero, como quero” 

foi o mais popular dos slogans do feminismo contemporâneo. 

A livre disposição de seu corpo, de seu ventre, de seu sexo tor- 

nou-se no século XX uma reivindicação prioritária. 

RR
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Ameaçada assim pela efervescência dos seus, a família tra- 

diional sofre igualmente o choque de fato- , 

s rupturas a que assistimos hoje são a culminação de um 

processo de dissociação iniciado há muito tempo. Ele , 

está ligado, em particular, ao desenvolvimento do indi- 

vidualismo moderno no século XIX. Um imenso desejo de 

felicidade, essa felicidade que o revolucionário Saint-Just con- 

rés externos. A obsolescência das técnicas e Não se ' 

dos saberes aniquila as possibilidades de E , 
if . transmite | 

transmussão. Há ruptura em todas as formas 2 \ 

de transmissão de “capital”, seja ele econô- mais | 

mico, social, cultural ou simbólico. Victual- nem fortuna, | 

e
m
 

. co | 
siderava uma idéia nova na Europa — ser a gente mesmo, |   mente não se transmite mais quase nada aos nem saber, 

6 2 fissã 62 a vida — 3 , | 

\ escolher sua atividade, sua profissão, seus amores, sua vida —, filhos: nem fortuna, nem profissão, nem 

 ‎ apoderou-se de cada um. Especialmente das categorias mais | crenças, nem saberes. Os pais fazem triste nem Voו

/ dominadas da sociedade — os operários, por exemplo — e da | figura diante dos novos meios de comunica- profissão | 
| | 

| | | 
i 78 1 79   
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Isso ção, como a informática, que seus filhos גס‎ familia em su que nossos contemporincos recusam, 

1enT dominam de olhos vendados. À desiguald o modelo excessivamente rígido e normativo que assumiu 
significa sualdade . quer 

de saberes deixou de ser de cima para baixo: » século XIX. Eles reertam 0 nó, não o minho, À casa é, caca 
: ne que a 

família tam cursos universitários. Os pais perderam 

basta ver o número de adultos que fregiien 4 mais, O CENTO da existência O lãc oterecs, num mundo 
. vez Mais, 

duro, UM abrigo, uma proteção, um pouca de calor humano 
duto, t 

está morta? seus papéis de iniciadores do saber de que os o que eles desegum é conciliar as vantagens da solidariedade 

0 t filhos precisam, o que altera profundamente familiar é as da liberdade individual: Vateando, esboçam 

ertamente o relacionamento familiar. Estamos condena- ovos modelos de famílias, mais igualitárias nas relações de 
n 

nao dos a inovar. sexos e de idades, mais Aexíveis em suas te mpotalidades e em 

A bioética, medicalizando ainda mais à 

concepção, dissocia o casal: pelas técnicas de procriação de 

laboratório, um homem e uma mulher podem fazer um 

filho sem se conhecer e sem se ver. Forças múltiplas tendem 

portanto a deslocar à família tradicional, como se a socieda- 

de não precisasse dela, como se o Estado duvidasse dos limi- 

tes opostos pela esfera privada ao poder público e quisesse 

apenas tratar com indivíduos. 

seus COMPONENTES, Menos Sueitas à regra e Mus ado desejo: O 

que se gostaria de conservar da família, no rerceiro milênio, 

são seus aspectos positivos: à solidariedade, 4 fruermdade, a 

ajuda mútua, os laços de afeto e o amor Belo sonho: 

ssas mudanças têm, de imefiato, custos € vantagens 

cujo saldo é difícil calcular. O custo é o aumento da 

solidão material e moral, que acompanha as separações 

Cada indivíduo deve contar apenas consigo mesmo. Mas 

que jovem, que mulher gostaria de voltar ao velho modelo 

da família triunfante ditando sua ordem e impondo suas 

escolhas? Talvez só os mais fracos preferissem a segurança de 

antigamente a esse oceano de incerteza. Isso significa que a 

família está morta? Certamente não. Para começar, de uns 

anos para cá, ela dá sinais de estabilização. Além disso, a 

crise econômica, de um lado, e a Aids, de outro, são fatores 

de consolidação das famílias e dos casais. 

     



|l)Fazer um desenho da Terra, botando o maior numero de paises (não precisa estar 

dividido certinho), oceanos, lagos, mares 

12)0 grupo todo tem que apresentar uma dança Israeli 

11:00 - PEULA 3 

Objetivo da peulá: discutir a influência da escola no comportamento, no carater e no 

desenvolvimento do aluno. Discutir o fato de que ele só faz o que é esperado dele (não 

tenta ir além das expectativas) Questionar se a educação escolar é só lutar e se os 

principios aprendidos na escola e no grupo serão usados por toda vida. 

Técnica: apresentar o texto “Ratos € Crianças” utilizando-o para iniciar a discussão 

ATENÇÃO: texto está em anexo 

14:00 - GINCANA DE POSTOS 

1)Patricinhas e Mauricinhos -----> botar à maior quantidade de roupas em uma sacola; 

2)Caras pintadas --> sequência de caras pintadas que juntas passem uma 

mensagem, 

3)hippes: > música de fundo e os chanichim tem que ficar deitados 

em silêncio, 

4)Funk--- > fazer uma dança e um grito de guerra e kvutza toda tem 

que participar, 

5)Escoteiros---: > Escalar algum lugar, 

6)Geração saúde: --> jogo da memória com produtos saudáveis, 

7)Movimento juvenis judaicos -> 

8) 

15:00 - FILME: HAIR 

17:30 - PEULÁ 4 

Objetivos: a importância da Tnuá (pode se ressaltar a importância das Tnuot nas 

pequenas comunidades, pois acabam sendo o único vinculo com o judaismo), mostrar as 

vantagens: sociedade com outros valores, os jovens adiquirem a responsabilidade, vivência 

judaica 

Técnica: com uma folha de papel ofício, divida em fazes da vida. Os chanichim vão 

escrever o que eles relacionam à cada fase, quais são os pensamentos, às ações e as 

aspirações do ser humano em cada uma das fazes. Análise em particular da adolescência 

 



qual seria a importância e que tipos de mudanças devem ocorrer para que a pessoa se torne adulta, Questionar até que ponto a familia a escola e a sociedade dão ao adolescente a oportunidade de se desenvolver e amadurecer para ser adulto e ocupar as funções de um adulto 
Objetivo. mostrar o porque da necessidade do movimento juvenil, Mostrar que o Jovem adolescente tem a necessidade de estabelecer relações sociais e assumir certas responsabilidades que prepararão ele para viver em sociedade 8 relações em responsabilidades para com o próximo só se fazem conhecer dentro de um marco como 

movimento juvenil 
Conclusão: o movimento juvenil dá ao adolescente a oportunidade que ele não tem nem em casa e na escola de crescer para ser adulto 

20:30 - JOGO ESCÁUTICO 

Dividir os colonistas em dois grupos, o objetivo do grupo é entrar na base adversária, marcada com cal ou cisal, e pegar as peças de seu mapa, onde esta marcada à localização do tesouro, para depois ir pegar o tesouro 
As vidas são dadas por chapéus de papel presos à cabeça com fita crepe, a criança que não tiver um chapéu preso não poderá entrar na base adversária, nem defender a sua, não poderá participar de nenhuma forma do jogo. Se seu chapéu for roubado por um adversário esta deve voltar à sua base e pegar outra vida. As vidas roubadas, ou chápeus podem ser revertidos como vidas posteriores para os membros do grupo. Obs. cada grupo tera um numero limite de vidas (chápeus), no começo do jogo 
Apos conseguir a localização do tesouro no mapa (esta parte do mapa deve ser deixada para ser entregue por último pelo monitor que está na base), o grupo deve procurar pelo tesouro. O grupo que o achar ganha o jogo, mas para isto deve ter o mapa montado 
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Merece o mais amplo repúdio da 
comunidade internacional o mons- 
truoso atentado contra a sede da 
Associação Mutual Israelita Argen 
tina, que provocou a implosão de 
um edifício de sete andares no cen 
tro de Buenos Aires, matando mais 
de 20 pessoas e ferindo cerca de 
uma centena. Ataques como esse 
equiparam-se aos mais hediondos 
erimes praticados contra a humani- 
dade, tanto pela covardia de seus 
anônimos autores como, principal- 
mente, porque atingem pessoas ino- , 
centes. Independentemente dos 
ideais que defendem, os terroristas 
responsáveis por tal crueldade pre- 
cisam ser encontrados e punidos 
com O máximo rigor, até mesmo 
para inibir o radicalismo em outras 
partes do mundo. E imperativo que 
as autoridades sejam obstinadas na 
investigação c inclementes na pena 
lização dos criminosos, pois. coma 
disse o presidente Carlos Menem, 
os autores de tão revoltante crime 
sequer podem ser qualificados ₪ 
mo seres humanos. 

Além disso, deve se considerar 
que a impunidade funciona como 

um perigoso estimulo para os extre 
mistas. Quando a embaixada de Is- 
rael na capital argentina foi destrul- 
da por um carro bomba, em março 
de 1992, os investigadores do Mos- 
sad (serviço secreto israelense) nd- 

vertiram que, caso os responsáveis 
não fossem presos, a Argentina se 
transformaria em palco de novos 
atentados. Na ultima segunda-feira, 
a terrivel previsão confirmou-se tn- 
tegralmente. Ao natural, o pals vi 
«inho já é um foco de antagonismos 
raciais, pois possui a segunda comu- 

tie ca pe a ma ALI RS ESET TR TA IT 
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Ação hedionda 

851 -5[ 0 

ZERO HORA 

nidade judaica das Américas e algu 
mas fortes raízes anti-semitas, re 
presentadas principalmente por ex 
nazistas acolhidos pelo falecido ge 
neral Domingo Perón depois da Se 
gunda Guerra. Sintomaticamente, 
o prédio dinamitado esta semana 

vinha funcionando também como 
central do Projeto Testemunha. 
uma investigação sobre os crimino: 
sos de guerra nazistas radicados no 

pais 

A impunidade 1 
funciona como 
um perigoso 
estímulo para 
os extremistas 

  

Também há suspeitas de que o 
atentado tenha por objetivo preiu 

dicar as negociações de paz entre 

Israel é Jordânia. reiniciadas esta 
semana. A propósito, é importante 

destacar que a seção argentina da 
Organização para a Libertação da 
Palestina emitiu prontamente uma 

nota lamentando o episódio e pes 

dindo à punição dos autores. S 

mesmo cxlrcinistas 1-18 > 

patas podem imaginar que conse 

guirão desviar o curso da Historm 
com atos selvagens como esse. Ape 
sar de individuos e grupos que insis 

tem em ostentar a bandeira do ódim 

e da violência. o mundo camila 

para antegração. para à paz e para 

a harmonia entre povos c raças de 

todos os continentes O terrorismo 

tem que ser definitivamente banido 

do planeta 

  

   

  
  

  

 



  

O 20 de Julho 

VOLTAIRE SCHILING* 

Jato do camas inlernais de ofuseantosרו קא ‏ 
Adolph Hitler comentando o atentado de 2007/1044‏ 

Na ligeira refeição que fez com os mare 

chais Rundstedt c Rommel, no seu quar- 

tel-general nas proximidades de Margival, 

na França, ditas semanas depois da inva: 

são aliada de 6 de junho de 1944, Hitler 

primeiro esperou que alguém previamente 

lhe provasse os alimentos Seu famoso ins- 

tinto já o colocava de alerta, é não sem 

razão. O marechal Eommel, pouco depois 

do encontro, comentou 
com seu assessor, O 

general Speiel, de que st Hitler “não 

tirasse as conseguências” do sucesso do 

desembarque anglo amcricano e encami- 

nhasse uma negociação no sentido de um 

cessar-fogo no Ocidente, “teremos que 

agir" De fato, a guerra estava perdida No 

Leste, uma colrssal ofensiva de verão fez 

com que Os soviéticos levassem tudo de 

roldão. Um pequeno grupo de conspirado 

res, ligados socialmente à aristocracia 

prussiana, ujos sobrenomes ilustres cons- 

tavam no Almanaque de Gotha, resolveu 

pôr um fim naquilo assassinando Hitler. 

De certa forma nenhum outro setor da 

socicade alemã poderia fazê-lo senão eles. 

O processo de nazificação foi tão intenso 

que apenas algumas instituições tais como 

a Igreja Evangélica ou à Católica mantt- 

nham uma certa autonomia em relação ao 

regime, Desta forma O descontentamento 

com a condução da guerra somente pode: 

ria brotar de um minúsculo grupo mut- 

to próximo ao poder. Hitler até então 

havia poupado a nobreza germânica de 

qualquer expropriação. Como dela precisa: 

va para à condução da guerra, não mediu 

esforços para manter os barões guerreiros 

ao seu lado, inclusive exterminando seus 

ex-companheiros. líderes da SA, no episó- 

dio da “noite das facas longas”, em 1934, 

que desejavam formar um exército popu 

lar, fora do controle da velha casta militar. 

Mas os desastres no campo de batalha - 

fizeram com que esse acordo esdrúxulo 

no. 
sa nd 

+ Ilistoriador 

entre a aristocracia militar € a ralé alema 

fizesse água. Às 12h30min do dia 20 de 

julho de 1944, um coronel do Estado 

Maior do Exército de Reserva -— vônde 

Von Stauffenberg — colocou uma bomba 

na Wolfschanze, O QG de Hitler, em Rat 

senburg, na Prússia Oriental, Hitler, ape: 

sar das escoriações, escapou miraculosa- 

mente, comentando com seu visitante, 0 

ditador B. Mussolini, que estava convencl- 

do, depois daquele episódio, “de que estou 

destinado a continuar em nossa grande 

causa em comum”, Mas não teve uenhu 

ma contemplação com os conspiradores 

————— icms age 6 mr e eee 

De certa forma 

nenhum outro setor 

da sociedade alemã 

poderia fazê-lo 

senão eles 

5 

Ordenou a Himmler, O chefe da SS, que 

aplicasse a eles a terrivel Sippenahft. um 

princípio jurídico herdado dos tempos bár- 

baros, que fazia com que todo o cla fosse 

co-responsabilizado pelo crime de um dos 

seus membros. Desta forma, com uma 

penada, quase toda a outrora orgulhosa é 

arrogante clite prussiana fot dizimada. O 

marechal Witgleben e os gencrais Hoepp- 

ner, Olbricht, Hase, stieff e Hassell. depois 

de condenados pelo Tribunal do Povo, 

amargaram UM טה‎ proposita- 

damente humilhante € doloroso. O exter- 

tur deles foi filmado € projetado para O 

Fiúhrgr na mesma moite da execução. Era 

a vingança final do plebeu ressentido Me 

nos de 10 meses depois ele voltaria uma 

pistola contra si mesmo. O escole a escória 

alemã juntavam-se assim no mesmo infer 
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O Holocausto por 
outros 

MOACYR SCLIAR * 

Estive mais de uma vez na 
Associação Mutual Israclita 
Argentina, Amia, Era uma an: 
tiga instituição da comunidade 
judaica em Buenos Aires, um 
lugar onde se realizavam ativi- 
dades culturais (como o encon: 
tro de escritores do qual partici- 
Pei) e onde o processo de paz no 
Oriente Médio encontrava 
apoio. 

Esta deve ser, aliás, uma das 
razões para 0 atentado a bomba 
que destruiu a sede da entidade 
& matou dezenas de pessoas, A 
explosão foi em Buenos Aires, 
mas estava destinada a ecoar 
mais longe: em Gaza, em Jeri- 
c6, em Amã, em Jerusalém, nas 
capitais ocidentais. A paz repre- 
senta hoje a ameaça maior ao 

fundamentalismo, que sc nutre 
do ódio étnico e religiuso. Cada 
passo no sentido da aproxima 
ção entre povos é visto, pelos 
fanáticos, como uma afronta. 
O próximo encontro de drri 
gentes israelenses com o rei 
Hussein, da Jordânia, segura: 
mente deve ter pesado no dis- 
torcido raciocínio dos crimino- 
Sos, como pesou a chegada de 
Arafat à Gaza. Chama 4 aten- 
ção a semelhança entre o estilo 
deste atentado e o do World 
Trade Center de Nova York: 
em ambos os casos foi um carro 
cheio de explosivos a forma 
usada. É, em ambos os casos, a 
mesma lógica maluca: não im- 
porta quem vai morrer, desde 
que dê manchetes;:.;'Não .há, 
inocentes", dizia O anarquista 

meios 
francês Ravachol, mas suas 
bombas eram de pequena po 
tência. A combinação da loucu- 
ra com explosivos de alto poder 
tem resultados apocalípticos. 

Mas não é impossivel afas 
tar o componente de antise 
mitismo, ou mesmo de neo 
nazismo, que sempre encon 
trou na Argentina um refú 
Bio privilegiado. De novo, o 
que temos ai é a irracionali 
dade, Na campanha eleitoral 
da Polônia havia grupos que 
lutavam contra “a entrega do 
poder aos judeus”, Mas não 
sobraram mais de 8 mil Judeus 
na Polônia. Os campos de ex 
termínio provaram-se tão efi 
cares quanto as bombas dus 
terroristas. No fundo, é tudo a 
mesma coisa: os atentados são 
apenas a continuação do Ho 
locausto por outros meios. 

Exa — 

Cada passo para 
a aproximação 

entre os povos é 
visto como afronta 

pelos fanáticos 

Enquanto os terroristas pre 
paravam o seu atentado, o Bra 
sil conquistava q tetra, En 
quanto as bombas explodiam 
em Buenos Aires, os foguetes 
espocavam nas capitais brasi 
leiras. Os fanáricos deveriam 
aprender a jogar futebol Pro 
vavelmente seriam menos ₪ 
cientes, mas causarian muito 
menos mal, ro pote teh 

* Médico e escritor      



DIA 27/07 - ESTADO 

09:00 - JOGO DO CAPITALISMO 

10:00 - JOGO DO ESTATUTO DA CRIANÇA 

11:00 - PEULÁ 5 (Estatuto da Criança) 

1430 -« ELEIÇÕES 

16:00 - GADNÁ 

21:00 - PEULÁ 6 

Introdutório: esta kvutza foi escolhida para governar à machané. Dentro dela será 

escolhido um novo mazkir para toda a machané e serão determinadas por ele novas regras 

de conduta (ex: a que horas se pode comer, dormir, usar o campo brincar, etc..,para que 

servem os bogrim, como são decididas as coisas da machané e etc..) Observar como eles se 

relacionam com punições, castigos, minorias e direitos humanos. 

Objetivo: questionar as necessidades de estado como algo permanente nas 

sociedades humanas (atentar pelo fato de que o estado é permanente e o governo 

provisório). O estado sempre esteve presente no decorrer da nossa evolução sustentado por 

diversas teorias no decorrer do tempo (não esquecer que apesar da presença constante do 

estado, hã quem o negue: os anarquistas). No começo o governo era exercido por quem 

tivesse liderança. Depois foi vinculado à religião e criado todo um aparato e hierarquia 

Durante a Idade Média o governo decorria da posse da terra ou da ideologia 

dominante. Os iluministas justificam o estado como uma necessidade natural da organização 

humana e chegam a defender a diminuição das liberdades individuais 

Resumindo, sempre existia uma forma de governo, mais aberta e flexível ou não. As 

ditaduras sucederam-se, democracia é um conceito novo. O objetivo da peulá é ver como 

os chanichim se comportam com o poder de governo nas mãos. Frequentemente é dito que 

o poder muda as pessoas, quem sabe?! Avaliar com eles o nível de democracia ou ditadura 

escolhido por eles 

 



1 - Jogo do capitalismo 

Objetivo: que a criança entenda um pouco da dinâmica do capitalismo, visto de um 

ponto de vista de que o capitalismo não é muito justo 

Desenvolvimento 

Parte 1 - Os monitores deverão estar espalhados em vários postos, onde em cada um 

haverá uma tarefa: No posto a criança deverá realizar a tarefa e receber uma determinada 

quantidade de dinheiro pela tarefa realizada 

obs A quantidade de dinheiro que a criança deverá receber fica a cargo do 

monitor, ou seja, este pode orientar-se pelas leis de mercado - se hã muitas crianças para 

realizar a tarefa pode dar-se menos dinheiro, caso contrário mais -, ou se o monitor 

desejar pode alterar o valor da tarefa aleatoriamente 

Exemplos de tarefas 
- Montar barquinhos de papel; 

- Subir na corda; 

- Fazer aviões de papel, 

- Escrever frases com "n" palavras, 

- Roleta; 

- Bingo; 

- Correr voltas em torno do campo; 

- Fazer contas matemáticas, 

obs: Devem haver tarefas de esforço físico, mental e azar, 

Parte 2 - Dividir as crianças em classes, de acordo com 8 quantidade de dinheiro das 

crianças. 3 classes: ricos, classe média e pobres, a classe alta ou dos ricos deverá ser a 

com menos número de crianças, a média com um número maior que a anterior, e a pobre 

com um número maior 

Com o dinheiro de toda a classe somada as crianças deverão comprar pepitas de 

ouro p/ a sua classe 

Parte 3 - jogo escáutico - Fazer uma base circular para cada classe, vendo a localização 

onde a locazição deverá ser melhor de acordo com o nível social melhor. As vidas serão 

dadas por fitas coloridas, uma fita p/ cada cor, para tirar a vida de um opositor basta 

arrancar-lhe a fita, que deverá estar colocada no braço, quem perder a fita deverá voltar a 

sua base e pegar outra. O objetivo agora é que um grupo roube as pepitas do outro 

Porém as relações para que isto ocorra não são iguais: 

- P/ que os pobres roubem 1 pepita dos ricos, 3 deverão entrar na base destes 

- P/ que os pobres roubem 1 pepita dos médios, 2 deverão entrar na base destes 

- P/ que os médios roubem 1 pepita dos pobres, 1 deverá os 

- "médios "1" " ricos, 2 deverão 

-" " 8 / 1 pepita " pobres, 1 deverá 

-P/ " "ricos js " médios, 1 " 

Finalização: posteriormente o jogo pode ser utilizado p/ discutir a dinâmica do 

capitalismo, 

discutir se a divisão de poses está certa, a dificuldade p/ passagem de uma classe à outra, à 

vida igual p/ todos, a dificuldade p/ subir de classe, etc 

Material necessário 
- pedrinhas 
- jet dourado 

- fitas coloridas (3 cores) 

- cal ou barbante ou cisal 

- notas de dinheiro (xerox) 

- material p/ os postos: roleta, caneta, papel, corda, cartas, dados.  
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na atividade religiosa não diferia das demais atividades SOCIAIS ou, 
es econômicas. As 

Hoje em dia é Possivel fazer, num negócio comercial, à estranho, o que não fariamos a 
para Os negócios, padrões diferen 
atividades. Assim, 0 industrial far; 
ar um concorrente. Venderá com Prejuízo, se empenhará numa Buerra comercial, conseguirá descontos especiais, tentará 1 Fecursos possiveis para encurralar seu rival. Essas atividades arrui- narão o competidor. O industrial ou comerciante sabe disso, contu- do continua a realizá-las Porque "negócio é negócio". No entanto Essa mesma pessoa nao Permitiria, sequer por um minuto, que um amigo ou vizinho passas 

e um padrão 

tes que não se aplicam a outras 
à tudo ao seu alcance para esma- 

asse fome. Essa existência d 
€ Outro para a atividade não- 

o pensador religioso 4 a “ambição do ganho”. Embora se admitisse, com relutância, que 9 Comércio era util, 0 comerciantes não unham o direito de obter numa transação mais do Que O justo pelo seu trabalho. Os homens da Igreja na Idade Média teriam condenado forte- mente 0 intermediário que, alguns séculos mais tarde, se segundo a definição de Disrach, 
um lado e saquera do outro” 
transação comercial é 
fazia parte do pensam: 

tornara, 
“um homem que trapaccia de 

A moderna noção de que qualquer licita desde que seja possivel realizá-la não 
mto medieval. O homem de negócios bem-su- sedido de hoje, que compra pelo mimo e vende pelo maximo, teria sido duas vezes 6 Xcomungado na Idade Média O comerciante, Porque exercia um serviço público essenci al, unha direto a uma boa recompensa é à ni ada mais do que isso 

Também não se considerava 61000 acumular mais dinheiro do que O necessano para à manutenção própria. A Bíblia era clara 

“Mateus. XVI. 26 
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a isso: “E mais lácil um camelo passar pelo fundo de uma 

a ue um rico entrar no reino de Deus"? 
a da época assim se manifestou: “Quem tem o bastante 

ne er de necessidades, e não obstante trabalha incessan- 
 ‎ aa adquirir riquezas, seja para conseguir uma posiçãoה
 ‎ seja para viver mais tarde sem trabalhar, ou paraו

E seus filhos se tornem homens de ה‎ E 
todos esses fo por uma ; 

ca e estavam habituados ao; padrões a 8 
natural simplesmente aplicaram tais Padrões à nova ni ca 

tária em que se viram. Assim, se alguém emprestava a ou 0 
de libras, julgava-se que tinha o direito moral de exigir de volta 

nasce libras. Quem cobrasse juros pelo uso do dinheiro estaria 
vendendo tempo, « tempo não pertence a ninguém, 8 
ser vendido. O tempo pertence à Deus, e ninguém tinha o direi 

 ‎ emprestar dinheiro e teceber de volta não ferasה 5
o total emprestado, mas também um juro fixo, a / po 
lidade de viver sem trabalhar — o que estava errado 4 1 o 
mento medieval, os sacerdotes v guerreiros estavam Ea alhan : 
nas ocupações que se dedicavam.) Alegar que o Em aro É que 
trabalhava para seu dono seria apenas imitar os pa da ei 
Teriam respondido que o dinheiro era estéril, não pe Fe produ 
nada. Cobrar juros cra totalmente errado — dizia a Breja . 

Isso é o que cla dizia. O que dizia é o que fazia, porém, 
eram duas coisas totalmente diferentes. Embora os ic e ₪ 
combatessem e fizessem leis contra Os juros, estavam Ee os 
primeiros a violar tas leis. Eles mesmos tomavam empréstimos, 
ou os faziam, à juros — exatamente quando ב ה‎ 
usuários! Os judeus, que geralmente concediam pequenos Ena 
timos à juros enormes, porque corriam grande risco, eram a 
e perseguidos, desprezados em toda parte como SE Ee e 
queiros ntahanos emprestavam dinheiro em grande 8 -- 
negócios enormes — e ltequentemente, quando seus a 
eram pagos, o próprio papa ia cobri-los, ameaçando com um cast 

ud XIX, 24 
Citado CR HO Fancy Religion and the Rise of Capitalism: Hhsrcuurt, Brace 
and Co, N York, 1926, p 36  



0 HISTÓRIA DA RIQUEZA DO HOMEM 

SURGEM NOVAS IDEIAS 41 

, à odificada 

espiritual! Mas à despeito do fato de 

Dessa e de outras formas, a doutrina dá Sua Toi ny 

a Igreja continuava 

der às novas condições bastante significativo que 6 6% ו‎ lin, advogado francês que escreveu no século XVI, ten E E a rática comercial diária” como justificativa para a legali- a a “usura moderada e aceitável! Eis aqui sua argumen- 5 “A rática comercial diária mostra que a utilidade do uso e Sa considerável de dinheiro não € pequena ... nem 2 ה‎ o dinheiro por si mesmo não frutifica; da rat 
hos, sem Bastos, trabalho e indústria 

s frutificam sozinho E 0 : É do 0 O dinheiro, da mesma forma, ainda que deva ser a Ivido dentro de um prazo, Proporciona nesse Período um pro- 5 
7 omem. E por vezes priva 

4 stria do homem. po 
nsiderável, pela indú 

u pr ER Da de tudo aquilo que traza quem o toma emprestado o toda a condenação, todo o ódio à usura, devem ser mpreendidos COMO aplicáveis à usura excessiva 6 não 
eo 

- 6 ae 15 à usura moderada € aceitáve 
E - Assim, aos poucos foi desaparecendo à doutrina da usura da Igreja, e 'a prática comercial diaria passou a predominar C renças, 0 

0 / 802414 -- 0 se 

leis, formas de vida em Conjunto, relações pess a da modificou quando a sociedade ingressou em nova fase de des vimento. 

* Nas novas leis que diziam; -- 
Mas, sob certas Circunstâncias . * “ado exercer a usura, 

A usura 
“Ou então “Em- 

Correra 
Ou então * 0 banqueiro B tivesse 

Poderia te-lo CMpregado para obter lucro Que O comerciane M ao devolver oem MAIS. Para compensar o banqueiro p O seu dinheiro 

conservado q dinheiro, à SENdO por 1550 Justo Préstimo, papasse um Pouco elo impedimento de utilizar 
Sa. E Monroe | Early Ecónomu Thought, Harvard University p 1134 Tess, 1924, pp  


